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Escola de  
Música dá 
nova cor 
ao 	Curso 
Internacional 
de Verão 
A té o final deste mês, 

350 estudantes e 57 
professores de várias 

partes do país e do mundo 
estarão reunidos no llg 
Curso Internacional de Ve-
rão da Escola de Música de 
Brasília. Promovido pela 
Secretaria de Educação e 
Cultura e pela Fundação 
Educacional do Distrito 
Federal, sob patrocínio do 
GDF, contando, ainda, com 
cooperação de instituições 
nacionais e estrangeiras 
além de embaixadas, o cur-
so agora ganha novo con-
teúdo. 

Destinado a composito-
res, regentes, intérpretes, 
musicólogos, etnomusicó-
logos, educadores, tecnólo-
gos instrumentais e estu-
dantes de música em geral, 
o curso se propõe à análise, 
discussão e realização do 
fenômeno sem restrições 
de gênero e/ou estilo, sem 
limitações estético-
formais, na busca da mais 
ampla compreensão do 
pensar e do fazer musical 
nos dias atuais. Além de 
propiciar a estudantes e 
professores de música cur-
sos específicos em suas 
respectivas áreas de 
domínio, o curso oferecerá 
diversificadas oficinas es-
pecializadas, seminários, 
audições/debates e concer-
tos, com a finalidade de 
criar espaços que promo-
vam a integralização de 
seus objetivos. 

Segundo o diretor da Es-
cola de Música e coordena-
dor do 119  Curso Interna-
cional de Verão, professor 
Carlos Alberto Farias Gai-
vão, tendo em vista a efeti-
va consecução de suas ex-
pectativas, a estrutura or-
ganizacional do curso está 
articulada através de onze 
núcleos: de Música Instru-
mental; Composição e Aná-
lise; Regência Orquestral e 
Coral; Música de Câmera; 
Instrumentação e Regên- 

cia de Bandas; Música Po-
pular; Música Contemporâ-
nea; Improvisação e Estru-
turação Musical; Musicolo-
gia, Organologia e Acústi-
ca Musical; Música Vocal; 
e Educação Musical. 

O núcleo de Música 
Instrumental é responsável 
pelo aperfeiçoamento de 
profissionais, docentes e 
estudantes, enfatizando 
suas participaç-oes em for-
mações cameristicas e or-
questrais, com ofertas de 
classes nos instrumentos 
flauta, flauta transversal 
barroca, oboé, clarinete, 
fagote, trompa, trompete, 
trombone, tuba, percussão, 
violão, guitarra, viola bra-
sileira, harpa, cravo, pia-
no, canto, violino, viola, 
violoncelo e contrabaixo. 

Composição e Análise é o 
núcleo que se destina a pro-
fissionais, docentes e estu-
dantes que já desenvolvam 
atividades nestas duas 
áreas e busquem o inter-
câmbio de idéias, o repasse 
de técnicas e procedimen-
tos composicionais. Tam-
bém está a cargo deste nú-
cleo o aprofundamento das 
discussões metodológicas 
ao nível de análise musical 
e sua compatibilização 
com as múltiplas realida-
des sonoroas produzidas, 
além de estimular a elabo-
ração e viabilização de 
obras que venham a ser 
compostas ao longo do cur-
so. 

Voltado para o aperfei-
çoamento de profissionais, 
docentes e estudantes de 
Regência, o núcleo de 
Regéncia Orquestral e 
Coral visa o desempenho 
teórico-prático de suas ati-
vidades, bem como a parti-
cipação ativa nas progra-
mações artísitco-
pedagógicas do curso. De-
verá ser necessariamente 
apoiado pelos núcleos de 
Música Instrumental e Vo- 
cal, podendo. entretanto, 

solicitar a participação de 
qualquer outro que possa 
se revestir de importância 
fundamental para a viabili-
zação de seus trabalhos. 

Profissionais, docentes e 
estudantes envolvidos com 

núcleo música 
Instrumental e Vocal en-
contrarão participação em 
formações camerísticas di-
versas através do núcleo de 
Música de Câmera. Ao 
mesmo tempo, é esperado 

atendimento dos partici-
pantes às "Master Clas-
ses" promovidas por esse 
núcleo, bem como o enri-
quecimento da programa-
ção do curso através dos 
trabalhos desenvolvidos. 

Através do núcleo de 
Instrumentação e Regên-
cia de Bandas, os interes-
sados no estudo dos aerofo-
nes (bocais e palhetas —
simples, duplas), idiofones 
e membranofones (percus-
são) desenvolvem ativida-
des de formações instru-
mentais, além de prática 
em regência nessas forma-
ções. Já o núcleo de Música 
Popular é destinado a pro 
fissionais da área, docentes 

estudantes envolvidos 
e/ou interessados em técni-
cas instrumentais ( incluin-
do, naturalmente, a voz ), 
no contato e discussão de 
diversificadas concepções 
estético-formais, propi-
ciando iniciação e/ou apri-
moramento da improvisa-
ção musical. 

Compositores, regentes, 
instrumentistas, docentes e 
estudantes desenvolvem, 
no núcleo de Música 
Contemporânea, discus-
sões, análises e proposi-
ções de trabalhos composi-
cionais que possam ocupar 
o espaço legítimo da época 
atual, através dos mais 
amplos e diversificados 
meios de experessão e co-
municação disponíveis. As 
abordagens serão extensi-
vas à produção musical pa- 

ra dança, artes visuais, ci-
nema, teatro TV e multi-
meios. Este núcelo é neces-
sariamente, apoiado pelos 
núcelos de Música Instru-
mental, de Câmera e de 
Regência Orquestral e Ca 
ral, ainda, dispondo, da co-
laboração de todos os de-
mais núcleos. Estão previs-
tos, também, ao longo do 
curso, seminários para ins-
trumentistas e regentes in-
teressados na prática da 
música contemporânea. 
O núcleo de 

Improvisação e Estrutura-
ção Musical está voltado 
para o aperfeiçoamento de 
instrumentistas, docentes e 
estudantes em geral que 
busquem o conhecimento 
e/ou desenvolvimento de 
técnicas de improvisação e 
suas respectivas práticas. 
Se ocupará, ainda, em pro-
mover seminários dedica-
dos ao estudo da estrutura-
ção musical, envolvendo 
suas componentes históri-
cas e estético-formais. 

Aos pesquisadores, musi-
cólogos, etnomusicólogos, 
compositores, instrumen-
tistas, docentes e estudan-
tes, o núcleo de 
Musicologia, Organologia e 
Acústica Musical propicia-
rá análise e discussão das 
diferentes abordagens mu-
sicológicas e suas respecti-
vas definições de campo, 
além do intercâmbio de 
idéias e de trabalhos reali-
zados na área. Do ponto de 
vista organológico, espera-
se dos participantes ampla 
contribuição no processo 
de agilização do registro 
documental, a nível instru-
mental (convencional ou 
não), que respondam às de-
mandas do setor, assim co-
mo estendam as possibili-
dades operacionais da ins-
trumentação e orquestra-
ção. A Acústica Musical 
pretende preencher uma 
lacuna sempre presente na 
formação do músico, tra-
zendo informações e conhe-
cimentos teórico-práticos 
que o auxiliem no desempe-
nho da profissão. 

Quem quiser desenvolver 
trabalhos ao nível das inú-
meras possibilidades da 
expressão vocal, sem res-
trições e/ou limitações 
estético-formais, pode 
fazê-lo por intermédio do 
núcleo de Música Vocal, 
promovendo, inclusive, in-
serções de caráter cênico 
( elevadas à dimensão da 
arte do movimento), aos 
conteúdos e práticas a se-
rem desenvolvidos. O obje-
tivo desse núcleo é promo-
ver a redefinição da ativi-
dade vocal, colocando-a a 
serviço da música de for-
ma plena e dotando-a de 
uma inWa-estrutura técni-
ca capaz de responder aOs 
ecléticos desafios da reali-
dade em que atua. 

Discussão e análise das 
diversificadas metodolo-
gias do ensino da música e 
suas ( in)compatibilizações 
contextuais são responsa-
bilidades do núcelo de 
Educação Musical. 
Espera-se que seja, ao lon- 

go do curso, um amplo fó-
rum de debates sobre as 
formulações curriculares 
vigentes nas escolas espe-
cializadas ou não, e, ao 
mesmo tempo, que venha 
subsidiar as transforma-
ções necessárias para di-
minuir defasagem e depen-
dência, além de promover 

, a democratização do co-
nhecimento musical. 
MUDANCAS 

Entre os 57 professores 
que atuam no curso, 42 par-
ticipam pela primeira vez, 
incluindo efetiva represen-
tação de Brasília e da pró-
pria casa. Esta também é 
uma das novidades do 119  
Curso Internacional de Ve- 
rão da Escola de Música, 
que, segundo, seu diretor, 
Carlos Alberto Farias Gai-
vão, perde agora a carac-
terística de um "festival ou 
um camping cultural". 

— Da quarta à décima 
realização do evento — ex-
plica Gaivão — nunca hou-
ve preocupação com elabo-
ração de um perfil para o 
curso em si, que nenhum 
retorno oferecia para a Es-
cola de Música, em termos 
de reciclagem dos seus pró-
prios professores. Na reali-
dade, a Escola de Música 
sediava um grande investi-
mento para reciclar profes-
sores e alunos de outros 
países. A representativida-
de dos músicos nacionais 
não era participativa, mui-
tos dos internacionais 
eram de quinta categoria, e 
apenas seis estudantes da 
casa participavam ativa-
mente do curso. Alguns 
professores de fora já tra-
ziam seus alunos. 

Ainda segundo Gaivão, 
anteriormente, o curso 
voltava-se para áreas ins-
trumentais, visando ape-
nas o aprimoramento téc-
nico. "agora, seu objetivo é 
propiciar o intercâmbio de 
idéias, o repasse de conhe-
cimentos, dos últimos con-
ceitos formalizados na prá-
tica musical". 

-- Os núcleos cobrirão, 
de forma mais ampla, as 
diversas áreas do pensar e 
do fazer musical, transfor-
mando o curso num grande 
fórum de debate, incluindo 
a questão de produção de 
equipamentos. Queremos 
que o fazer musical se es-
tenda à propria sociedade, 
também através de deba-
tes, palestras e outras ati-
vidades para o público. 

Na área de musicologia, 
"uma das mais quentes do 
curso", como diz Gaivão, 
estão °revistos debates so-
bre música indígena brasi-
leira, africana, javanesa, 
chinesa etc. "A música é 
uma área de domínio co-
mum, e uma escola de mú-
sica, para justificar seu es-
paço, tem que abordar as-
pectos específicos das cul-
turas envolvidas no seu ob-
jeto de estudo. Não é a lin-
guagem musical que é uni-
versal, mas a música. E o 
fato de todas as culturas fa-
zerem música que a tor-
nam uma expressão uni--  
versar . 


